
Distrital do PSD Porto contra Congresso extraordinário, e pede eleições directas urgentes. 

Por proposta do Presidente da Distrital do PSD do Porto, Marco António Costa, a Comissão 

Política Distrital (CPD), reunida ontem, deliberou por unanimidade o seguinte. 

Considerando que: 

- O actual cenário político resultante das últimas eleições legislativas que atribuíram ao PSD 

especiais responsabilidades, como o maior partido da oposição, no que concerne às questões 

fundamentais de governação; 

- A frágil situação socioeconómica em que Portugal se encontra e que necessita de um PSD 

capaz e competente para oferecer uma estratégia política em que os portugueses se revejam e 

que sirva os interesses de Portugal; 

- A marcação, para actual momento, de um Congresso extraordinário para discussão da vida 

interna do partido revelar-se-ia como redutora, sem interesse do ponto de vista político e de 

enorme frustração para os portugueses, cuja expectativa é verem o maior partido da oposição 

apresentar propostas alternativas para a resolução dos seus problemas; 

- A concretização deste congresso, serviria unicamente os interesses do Partido Socialista e 

não os interesses do País;  

A CPD do PSD Porto decidiu, por unanimidade, solicitar a calendarização urgente de eleições 

directas que, para além de oferecer uma nova liderança e uma visão estruturada do partido 

e do País para os próximos dois anos, servirão, elas próprias, não só para discutir as 

alternativas e opções políticas no seu seio, mas também para apresentar o PSD junto dos 

portugueses, como um partido rejuvenescido, credível e competente, capaz de se afirmar 

como uma alternativa de governação. 

Porto, 05 de Janeiro de 2010 

O Presidente da Distrital do PSD Porto 

Marco António Costa 

 


